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    1 INTRODUÇÃO


    1.1 OS PRIMEIROS PASSOS...E A PERGUNTA NORTEADORA DA PESQUISA


    A nossa experiência profissional, que teve como ponto de partida a graduação em Engenharia Elétrica, com ênfase em Telecomunicações, foi seguida de pós-graduação em Telecomunicações, pela Faculdade de Engenharia de Sorocaba, e MBA, em Gestão de Negócios, pela Fundação Getúlio Vargas; envolve a atuação em Educação Corporativa, como instrutor e coordenador de treinamentos de sistemas, produtos e soluções nas áreas de comutação, transmissão e sistemas celulares, bem como da docência em instituição de educação superior, há cerca de dez anos, instiga-nos a pesquisar a relação entre comunicação e educação.


    Tal interesse firma-se, de um lado, pela nossa proximidade às tecnologias; de outro, pela crença, construída com nossa experiência, no potencial desta para agregar novas experiências com práticas de ensino, tanto presencial como a distância.


    No mestrado, a partir de novos referenciais teóricos sobre a relação entre comunicação e educação, com Citelli e Costa (2011), Citelli (2000), Martín-Barbero (2014) e Braga e Calazans (2001), entre outros, bem como com a construção de um novo para a linguagem, com a semiótica peirciana e, por fim, o conhecimento de objetos de estudo que contemplam a interseção entre comunicação e educação, por meio de autores que vieram com a elaboração do estado da arte, com artigos, teses e dissertações relativos ao tema, constatamos que há aspectos que podemos explorar e que vão ao encontro das nossas expectativas.


    Deste modo, consideramos que o nosso objeto de pesquisa está na interface comunicação/educação, que conforme Soares (2011), abarca estudos sobre a mediação tecnológica na educação, que envolvem as inovações tecnológicas no cotidiano das pessoas, assim como o uso de tecnologia nos processos educativos, para além da ideia de instrumento, ou seja, considerando-se as influências sociais e comportamentais dessas tecnologias; ou relativos à educação para a comunicação, que propicia reflexões sobre os elementos do processo de comunicação e, por fim, a gestão comunicativa, com planejamento e execução de políticas de comunicação educativa. Mas, há outra possibilidade, distinta dessas três tendências, que é pensar a comunicação na educação. O caminho que vislumbramos, conforme Citelli (2000), se faz via linguagem. Nesse contexto, deparamo-nos com o problema, que anunciamos a seguir.


    A nossa experiência profissional trouxe o desafio de refletir sobre novos formatos para conteúdo escolar em processos formais de ensino, tanto presencial como online. De fato, a questão do formato apresenta-se como um problema que está presente quando se trata de refletir sobre o papel da comunicação na educação. Neste aspecto, vêm a questão: Que novo formato, para além do texto e da exposição oral, para o conteúdo escolar seria pertinente para a educação formal, online ou presencial? Vejamos em que medida o estado da questão aponta para a pertinência do problema anunciado.


    Roesler (2008), em dissertação de doutorado sob o título Comunicação, Socialidade e Educação On-line, descreve as principais características das práticas socioeducativas engendradas nas Comunidades Virtuais de Aprendizagem - CVAs -, lócus do ensino e da aprendizagem de sujeitos que realizam os seus estudos através da educação online. A conectividade e a mobilidade de alunos e professores estão associadas a utilização dos mecanismos sociais e técnico-educativos nas CVAs. Nesta investigação, as CVAs são definidas como dispositivos de enunciação, didáticos, de comunicação e de conectividade, estruturados a partir do desenho pedagógico e acionados pelas socializações, que viabilizam as ações dos sujeitos. Constituem-se, portanto, como vias de acesso às informações e aos serviços educacionais disponibilizados virtualmente, configurando um comportamento online pautado na tele ação e na tele-educação.


    Vedana (2015), em dissertação intitulada Comunicação e Processos de Educação: limites e avanços da educação mediada pelas tecnologias, explica que o crescimento das tecnologias digitais e da internet ampliou o acesso à informação e disseminou conhecimento, bem como levou as pessoas a aprender e ensinar umas às outras em rede. A educação online vem com o desenvolvimento das plataformas de ensino e com a criação de diversos cursos, em ambiente virtual. Neste contexto, com a convergência dos meios, a cultura participativa e a possibilidade de atualização da inteligência coletiva, o autor analisou os avanços tecnológicos das plataformas e seus limites em relação à interação.


    Oliveira (2011), em dissertação intitulada Análise de processos comunicacionais assíncronos para colaboração em um ambiente virtual de aprendizagem aberto, propõe explorar as ferramentas de texto caracterizadas como assíncronas, reconhecendo e identificando padrões de colaboração dos usuários na relação professores, estudantes e conteúdo. O autor explica que com a evolução dos recursos tecnológicos apropriados para este fim, vem a comunicação mediada por computador (CMC), que compõem ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e a observação de processos comunicacionais em um AVA, remete a uma estruturação teórica dentro da área de mediação tecnológica. Com essa pesquisa compartilhamos o desenvolvimento de reflexões sobre processos de produção de conteúdo, no entanto, não vamos contemplar análises de padrões de colaboração.


    Pontes (2004), em dissertação sob o título A Educação Baseada no Ciberespaço: Um estudo de caso de um ambiente para EAD, trata de uma nova configuração do processo de ensinar e aprender que a sociedade da informação demanda. A fundamentação teórica, valendo-se de Castells, é um ponto de aproximação a nossa pesquisa.


    Hanna (2013), em dissertação sob o título A Comunicação Conectada ao Uso das Novas Mídias no Contexto Educacional, com o objetivo geral de analisar como o uso das novas mídias vem sendo estudado pelos acadêmicos da área de ciências sociais aplicadas e os específicos de verificar que pesquisas estão sendo realizados com foco nesta temática e entender, por meio destas, a forma como os novos recursos midiáticos são utilizados frente ao contexto educacional, toma artigos do Portal do Periódico da Capes, dos últimos cinco anos, para compor o corpus da pesquisa, com base nas palavras-chave: Comunicação, Educação e Novas Mídias. A dissertação contribui para avaliarmos se a escolha do tema, do recorte e da pergunta são pertinentes à área e se a pesquisa que pretendemos realizar pode agregar novos conhecimentos.


    Ocke (2010), na dissertação Configurações Hipermidiáticas do Ambiente Instrucional: Um Estudo da Usabilidade de Linguagens na Interface, baseia-se nas relações das variáveis que compõem a hipermídia a partir da convergência de linguagens presentes nas interfaces de ambientes instrucionais. O método de estudo de caso ocorre a partir do recorte de uma série de interfaces de ambientes instrucionais que materializam informações e representações dispostas em linguagens isoladas ou associadas e o procedimento de pesquisa se estrutura sob a perspectiva do design, elemento conceitual comum entre instrução, interface e hipermídia. Santaella embasa as reflexões sobre as linguagens presentes em suportes digitais que formatam o cenário da hipermídia.


    Miguel (2012), em dissertação intitulada Objetos de Aprendizagem: Ferramentas Tecnológicas na Educação Executiva, explica o mecanismo pelo qual o conhecimento é produzido e compartilhado na relação entre as TICs e a educação. A partir da análise de uma experiência em educação executiva, considerando a perspectiva dos professores e educandos, Miguel (2012), busca entender os novos significados do saber que emergem nesta experiência, identificando vantagens, limites, possibilidades e desdobramentos do uso dos objetos de aprendizagem nessa modalidade de educação, fundamentando-se em Morin, Mapert, Senge para tratar da conectividade e Knowles para refletir sobre o conceito de andragogia.


    Moreira (2006), em artigo intitulado Mapas conceituais e Diagramas V, apresenta os mapas conceituais como instrumentos potencialmente úteis no ensino, tanto para avaliação da aprendizagem como para análise de conteúdo curricular. Neste artigo, o autor dá exemplos de mapas conceituais usados no ensino de Física; analisa diversos mapas e também distingue mapas conceituais de outros tipos de diagramas.


    Na nossa pesquisa vamos utilizar os estudos de Moreira (2006), uma vez que o novo formato para conteúdo de ensino proposto envolve mapas conceituais. O diferencial está no olhar construído com a semiótica peirciana, para essa modalidade de apresentação de conteúdo.


    Considerando-se as pesquisas apresentadas, em linhas gerais, podemos dizer que com o tema e a pergunta norteadora apresentados, a nossa pesquisa aproxima-se de estudos desenvolvidos na interface comunicação/educação. Vamos a seguir para os objetivos e as estratégias metodológicas.


    1.2 SOBRE OS OBJETIVOS E AS ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS


    Ao propor estudos com novos formatos, tomamos como pertinente as considerações de Braga e Calazans (2001, p. 60):


    Diante dos processos mediáticos (imagem, som, espetáculo, sedução, narratividade, singularização de conceitos em torno de ocorrências visualizáveis, redução do espaço argumentativo, atualização informativa exacerbada...) – os processos habituais da escola (reflexão, argumentação, estabelecimento de relações racionais entre fatos e entre conceitos, sistematizações amplas, memória histórica, construção de acervos, processos cumulativos de longo prazo...) são penetrados por novas solicitações, encontram outras expectativas dos estudantes.


    Sendo assim, um novo formato para conteúdo de processos formais de ensino deve atender as novas solicitações que adentram os processos habituais da escola, mas de modo que a “[…] reflexão, argumentação, estabelecimento de relações racionais entre fatos e entre conceitos, sistematizações amplas, memória histórica, construção de acervos...”, venha sob novas perspectivas, e que, no caso da formação de nível superior, esteja voltada para “[…] um saber e um fazer refletido, crítico, auto desdobrável em novos fazeres.” (BRAGA; CALAZANS, 2001, p. 39)


    Deste modo, consideram-se as transformações perceptivas e cognitivas dos educandos pela presença das mídias e das tecnologias da informação, em geral, bem como diferencia o conhecimento de informação, ao enfatizar que a aprendizagem requer o desenvolvimento da capacidade de abstração, de síntese, de memorização.


    A partir do estado da questão, constatamos a relevância desta pesquisa para a área de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 SOBRE OS RESULTADOS DA PESQUISA


    

    

    

    
  


  
     ANEXO A: CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


    Conteúdo Programático Disciplina Sistemas de Comunicações II


    Módulo 1 – Propagação Rádio comunicação


    Conceitos básicos de propagação.


    Faixas de frequências.


    Ondas eletromagnéticas: definições, características, polarização.


    Tipos de ondas eletromagnéticas.


    Tipos de reflexões, refrações em ondas.


    Zonas de Fresnell.


    Calculo de Zona de Fresnell.


    Canal Rádio,


    Desvanecimento em comunicações via rádio.


    Diversidade em frequência.


    Diversidade em espaço.


    Ruído térmico.


    Relação sinal/ruído.


    Efeito Doppler


    Lista de Exercícios.


    Avaliação do Módulo II.


    Correção da avaliação em sala de aula.


    Módulo 2 – Enlaces rádio micro-ondas / Satélites


    Conceitos básicos, introdução, características de transmissão via satélite.


    Segmento terrestre, segmento espacial, técnicas de acesso em transmissão via satélite.


    Lista de exercícios.


    Avaliação do Módulo II.


    Correção da avaliação em sala de aula.

  


  
     ANEXO B: QUESTIONÁRIO


    Mapas conceituais


    Utilização de mapas conceituais no ensino formal


    *Obrigatório


    1. Nome Completo


    2. Você já conhecia o uso de mapas conceituais no ensino formal? *


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    3. Você já havia utilizado Mapas Conceituais como método de ensino antes de 2015?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    4. A utilização de Mapas Conceituais como método de aprendizagem aplicado neste semestre letivo contribuiu para um melhor aprendizado do conteúdo proposto? *


    Marcar apenas um oval.


    Concordo


    Concordo parcialmente


    Discordo Parcialmente


    Discordo


    5. Você utilizou o Mapa Conceitual para estudar?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    6. Os Mapas Conceituais utilizados estimularam você a estabelecer novas conexões entre os conceitos apresentados?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    7. O uso de Mapas Conceituais motivou você a buscar informações adicionais sobre o assunto estudado?


    Marcar apenas um oval.


    Concordo


    Concordo Parcialmente


    Discordo Parcialmente


    Discordo


    8. Você recomendaria o uso de Mapas Conceituais como novo formato de conteúdo


    de ensino?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    9. Você considera a possibilidade de utilizar novamente os Mapas Conceituais para propósitos educacionais?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    10. Você considera a possibilidade de utilizar novamente os Mapas Conceituais para propósitos profissionais?


    Marcar apenas um oval.


    Sim


    Não


    11. Fique à vontade para registrar algum comentário a respeito do uso de Mapas Conceituais como novo formato de conteúdo no ensino formal.

  


  
     ANEXO C: COMENTÁRIOS REFERENTES À QUESTÃO 11 DO QUESTIONÁRIO


    1- Metodologia interessante e inovadora pois te mostra um panorama geram de fácil visualização antes e depois do aprendizado.


    2- Trabalhar com Mapas conceituais é uma forma simples e clara de se apresentar os conceitos de um conteúdo.


    3- Nada a acrescentar


    4- o mapa conceitual é uma formar de guiar o estudo, saber por onde começar e por onde terminar, também mostra a melhor maneira de pesquisar e saber o que está pesquisando está correto, gostei do formato e facilitou muito pra fazer o trabalho


    5- Para matérias com conteúdo conceitual o mapa se aplica de maneira positiva.


    6- Ajuda na visualização do conteúdo que está tentando entender, agrupando as informações.


    7- A ferramenta apresenta recursos satisfatório com direcionamento e raciocínio lógico, te dando os parâmetros a ser seguido.


    8- O uso dos mapas conceituais como forma de nos dar um “norte” aos estudos foi algo muito bom para o direcionamento de pesquisas, pois, nos mostrou os passos para entender o assunto com ganho significativo de tempo nos dando a possibilidade de pesquisar mais conteúdo do que o esperado.


    9- MÉTODO MUITO EFICIENTE PARA APRESENTAÇÕES E ESTUDO, ENTENDIMENTO MAIS FÁCIL DO ASSUNTO ABORDADO POIS USA FIGURAS E CONSEGUIMOS ASSOCIAR OS TÓPICOS ATRAVÉS DAS LIGAÇÕES DOS BLOCOS.


    10- A ideia é boa porém precisa ser melhor elaborada e cobrada mais dos alunos. Talvez ir gerando o mapa e desenvolvendo o mesmo a cada aula gerando tópicos.


    11- Gostei da abordagem e da visão 360° que este modelo proporcionou. Porém não sei se seria um modelo a todas as matérias. Acho que merece testes também em outras áreas para poder avaliar como um modelo abrangente.


    12- Seria válido o uso de um Mapa Mental disponibilizado pelo professor de forma totalmente detalhada e que os assuntos apresentados no Mapa sejam apresentados em aula. O fato de um aluno fazer um mapa e estudar em base dele pode ser prejudicial, podendo o aluno não abordar assunto importante para o estudo.


    13- O mapa conceitual ajuda-nos a organizar as ideias e se programar em relação aos tópicos principais a serem estudados.


    14- Mapa tem q ser dinâmico, não cada um faz o seu em uma folha e entrega para o professor...


    15- Muito dinâmico e ótimo para usar no ambiente fabril


    16- É uma maneira dinâmica e objetiva de organizar o conhecimento por camadas, muito interessante.


    17- Ótimo método para estudar uma nova tecnologia


    18- Acredito que o mapa conceitual é uma ferramenta alternativa para o aprendizado, porém a maneira de estudar um conteúdo é algo bem pessoal e a ferramenta pode servir muito bem para alguns, mas para outros não. A ideia de utilizá-lo é interessante, mas acho que usá-lo como novo formato de conteúdo de ensino não seria bom. Em minha opinião, pode-se mostrar ao aluno sua finalidade e aplicação, mas como uma opção a mais para poder estudar um conteúdo de maneira diferente.


    19- o Mapa Mental é apenas opcional


    20- Talvez se tivesse um contato anterior com esse método, meu desempenho teria sido melhor. Me ajudou a me direcionar em relação aos assuntos abordados na Disciplina.


    21- O Mapa Mental é apenas um método opcional, não necessário


    22- Facilita a informação e o entendimento das matérias


    23- Gostaria de agradecer ao professor Henry por inserir o mapa conceitual no conteúdo do curso


    24- Acredito que seja útil a utilização em projeto e distribuição de tarefas, pois com seu formato estilo um fluxograma facilita a compreensão de cada atividade


    25- Maneira muito prática e direta de entendermos assuntos, especialmente assuntos complexos, já que este método tem uma maneira organizada de exibição
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